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O reput ado compositor da Fil/ia de Ta­
barin nasceu em Metz, capital da antiga Lo­
rena, no anno de 
1863. Os azares da 
guerra tendo a rran­
cado violentamente 
á Fr a n ca aquella 
part.e d~seu legiti mo 
te rn tono, sem que 
ou rra rasão existisse, 
afóra a vontade des­
potica do vencedor 
- constrangeram a 
familia Pierné ades­
locar a sua residen­
cia, vindo fixa i-a em 
Paris, onde o joven 
Gabrie l se m a tricu­
lou desde 187 1 no 
Conservatorio c.l'esta 
cidade. 

Quasi a seguir co­
mecaram as maiores 
dist'in ccóes a coroa r 
a a p pi i e açã o ~do 
moco estudante. Em 
1874 o b t e m a pri­
meira meda lha na 
cl:tsse de so lfejo, di­
rigida por La\'lgnac; 
os primeiros premios de piano na ciasse de 
.\1armoncel, em 1879 e de fuga e contraponto 
na de i\lassenet em 1 80, precederam de 
pouco o de orgão na classe Cesar Franck 
em 1 < '2, e o Grande P remio de Roma no 
mesmo anno com a canta ta E ditlz, ten Jo 
pouco mais de dezoito annos d'idade. 

Du.-antc a sua es tada na Villa Medieis 
s~ccederam-se as manifestacóes de labor e 
aproveitamento de P ie rné, 'devendo men­
cionar-se entre ellas Os E lfos, muito apre­
ciados quando da sua execução no Con-

servatorio. Como que querendo affirmar ra­
pida mente a sua fo rte individua lidade, Pie rné 
produzia incessantemente, e sem repouso, 
melodias para canto, trechos de musica de 
camara, e de piano, cuj a enumeraçao seria 
inter minavel. Basta-nos designar o Concerto 
para piano e orchestra; a Suite d'orchestra 
(Feve reiro 1889), L es P etites Oplzelies (De-

zembro 1897), Anno 
mil,(Fevereiro 1898, 
as tres ultimas exe-
cutadas nos concer­
tos Colonne - P as­
toral v aria da no 
ve lho estylo, para 
i n s t r u m e n t os de 
vento, ouvi<la pela 
pri meira vez em 20 

de Janeiro 1898 nos 
concertos Colonne. 

ma outra com­
pos!ção de Picrné­
No1L e de Natal, exe­
cu tada a primeira 
vez nos con certos da 
Opera e1n Janeiro de 
180G, tem feito o 
mãis triumpha l giro 
em toda a Franca 
pela sua poe tica evo­
ca cão da phase mais 
angustiosa do cerco 
de Paris. Outra -
Anno mil - valeu a 
P ierné o p r e mio 
Monbinne. 

En tretanto um longo estadio lh e estava 
reservado, r.rimeiro que visse franquear-se­
Jhe o acolhimento d'u m dos theat ros sub­
Yencionados, o que só em 1qo 1 conseguiu 
com a sua applaudid issima Fi!l1a de T abari11. 
i\las a actividade da sua musa ne m por isso 
ficou inactiva, e pe rseverando sem desanimo 
ve mol -o produzir successivamente a musica 
do Gol/ar de pero/as (Casino de P a ris, 189 1 ), 
Alegres comadres de Paris ( ovo Theatro 
1892 ), Botão d' ouro (Idem 1 893 ), Irei! (Re­
nascença 1894), Princera long iqua e Sama-
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ritana musica de scena escripta para as pe­
ças de Ed. Rostand, d'esses títulos) repre­
sentadas em 1895 e 1897, Salomé (Comedia 
parisiense) 1895, e finalmente o soberbo dra­
ma lyrico em 3 actos - Vendêa- lettra·de 
Foley e Brisson, representado com extraor­
dinario successo em 1 1 de Março de 1897 
no Grande Thea tro de L yon. 

O compositor é ainda doublé d'um pianista 
e organista consumado. N'este ultimo ponto 
succedeu ao seu illustre mestrn Cesar Franck 
na Maitrise de Santa Clotil de, e todo·s os 
que tem tido ensejo de o ouvir applaudiram 
os seus admirave1s improvisos no orgão da 
conhecida egrej a parisiense. 

No proximo numero da Arté Musical con­
tamos dar publicidade a um largo estudo 
de apreciação ácerca da nova obra de Vin­
cent d'Indy-L'Etranger-, ha pouco exe­
cutada com extraordinario exito e successo 
artístico no theatro da Monnaie,deBruxellas. 

~ 
Tambem por impossibilidades suscitadas 

pelos seus innumeros trabalhos artísticos 
ainda não poude remetter-nos o nosso pre­
sadissimo collaborado r Moreira de Sá a se­
quencia dos seus bem interessantes artigos 
ácerca dos Compo.sitores na America do 
Norte. Promette-nos elle para o numero se­
guinte a continuação tanto desejada por 
quantos leram os primeiros aqui publicados. 
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Cidade de poetas e de sonhadores! Ci­
dade que nunca mais se esquece, quando 
um dia se puderam admira r os seus pala­
cios, as suas egrejas, os seus museus, os 
seus canaes. Cidade feita de melancolia e de 
magoadas evocações do passado, que nos 
lançam no espírito uma nuvem de doce tris­
teza, perturbante e inolvidavel ! 

Veneza a bella, Veneza a triste! Que pu­
ras, que santas recordações d'arte me evoca 
o teu nome, adoravel filha do Adriatico ! E 
na formosura altiva das tuas patrícias, na 
linha gracil dos teus monumentos, no rebri­
lhar de ouro, de verde e de purpura das 
tuas pinturas, na mansidão mortiça. dos 
teus canaes, quanta.s vezes esqueço teimo­
sas dores e me deixo embalar em sonhos 
suavemente consolantes! 

Em Veneza, a Arte encontra-se em todas 
as cousas, por toda a parte nos attrahe e 
emociona! 

A. propria gondola em que embarcamos) 
ao chegar, tem na harmonia das suas linhas, 

na esvelteza dos seus movimentos, não sei 
que nota peregrina que logo nos encanta. 
De resto, Veneza não deve sómente a sua 
seducção aos palacios e monumentos que 
a munificencia dos doges fez erigir na Pia­
:çetta e na Praca de S. Marcos; a contri­
buiç~o pessoa l das nobres familias que a 
partir do seculo xm e durante qua tro secu­
los tanto se preoccuparam com o embelle­
samento da propria moradia, concorre e não 
pouco para que nunca se fa tigue a contem­
plação do forasteiro. 

Quando se admirou a concepção artísti ca, 
a architectura, a admiravel riqueza e a di­
versidade dos materiaes emprega dos na cons­
t rucção de S. Marcos e do palacio dos Do­
ges e que se prescrutaram, um a um, os pro­
menores tão curiosos d'esses soberbos edifi­
cios, ainda nos reserva maravilhas a egreja 
mais modesta e pobre. 

Aqui é uma profusão de Tintoretos e Ti­
zianos; acolá os Paulo Veronese : mais além 

· os bronzes, os marmores, os mosaicos, tan­
tas obras primas de passadas eras. 

Se seguirmos o canalar:ro, temos ainda a 
grande arte a respirar nos palacios de todos 
os estylos e de todas as idades, que fiz~ram 
construir pelos príncipes da architectura os 
Foscari, os Mocenlgo) os Grimani, os Doro, 
os Pessaro e tantos outros. 

O luxo artístico dos venezianos tornou-se 
uma necessidade) uma exigencia domestica. 

Depois, urna grande parte das riquezas 
d'arte largamente espalhadas pela cidade 
vieram um dia reunir · se e abrigar-se das 
intemperies e dos maus tratos soh um tecto 
commum : o da Academia das Bellas Artes. 

Não se encont ra ahi como em muitos mu -
seus, como no Louvre de Paris, como na 
National Galery de Londres, urna colleccão 
adquirida a peso de ouro pelos capitaes go­
vernativos. Bastou reunir as obras d'a rte 
que pro".inham das corporações religiosas, 
das egreias e dos conven tos que se extin­
guiram no fim do seculo passado, para cons­
tituir uma galeria, que reflecte como n'um 
espelho, toda a gloria da antiga Veneza. 

Ha dois pensamentos sublimes que resal­
tam em toda a obra da arte veneziana : - o 
amor divino e o amor da patria. E' com ef­
feito a gloria de Deus) a puresa da Virgem, 
a santidade dos Martyres do Christi anismo; 
a Veneza triumphante, rainha dos mares, 
sustentaculo inabalavel da Fé, do Direito e 
da Justiça; a Veneza presidindo ás Divinda­
des; a Veneza coroada pela Victoria que se 
encontra em todas as telas de Carpaccio, de 
Tintoreto, de Tiziano, de Bellini, de Palma, 
de Bonifacio, de Veronese, de Bordorie e de 
Tiepolo. 

São ainda esses dois grandes sen timentos 
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que levantaram as cinco cupulas de San 
Marco, e o paço ducal e _os orgulhosos pa­
Jacios dos senhores venezianos. 

Mas se a architectura, a pintura e a es­
culptura trium pha_ram brilhantemente em 
Veneza duran te cinco seculos, outro tanto 
podemos dizer que succedeu á !\lusica. D'esta 
arte porém, que se póde classificar de im­
palpavel, é que os m~s~us ven~zianos não 
puderam guardar vest1g10s e so soccorren­
<lo-nos de notas colhidas no curso d'historia 
musical de Bourgault-Ducoudray é que po­
dem os ter 
uma ideia do 
que fosse .ª 
escola musi­
cal veneziana. 
Eis o que diz 
o eminente 
professor: 

«Sabe -se 
que sob o 
ponto de vista 
musical, a I ta­
lia foi coloni­
sada e fecun­
da d a pela 
Flandres e 
teve por 101-
ciadora a Es­
cola franco­
belga. 

«No come­
co do seculo 
xv1, o flamen­
go \Villaerc 
funda em Ve­
neza uma es­
cola de mu­
sica, cuja fa­
ma se tornou 
em brevt eu­
ropêa. D'ella 
Sé:lhem nume­
rosos alum-
nos, c~egando alguns a adqui~ir uma grande 
notoriedade: o celebre theonco Zarlino, o 
organista-compositor Claudio Merullo, Gio­
vanni Croce, Francesco della Viola. 

Conta Zarlino que vindo o duque de Fer­
rara, A phonso d' Este, em 1 562 a Veneza em 
companhia do seu mestre de capella Fran­
cesco della Viola, antigo condiscípulo de 
Zarlino, passeiavam estes na praça de S. Mar­
cos, quando Claudio Merullo sahia da egreja, 
onde acabava de assistir ás vesperas, na 
qualidade de organista. Dirigiram-se então 
todos quatro a casa do velho mestre vVil­
laert, que lhes contou os principaes aconte­
~imentos da sua vida, consignados por Zar­
lmo em uma das suas obras. 

«Claudio Merullo é uma personalidade na 
historia da arte. Foi o obreiro da primeira 
hora no estylo instrumental. Quasi um secu­
lo antes de Frescobaldi, publicou peças de 
orgão em que as formas da musica instru­
mental comecam a apontar. 

«Merullo compoz a musica de uma peça 
representa da em Veneza em 1 574, para fes­
t ejar a vinda de Henrique III, que passava 
da Polonia para a Franca. 

«A' escola veneziana pertenceu ainda An­
dré Gabrielli, celebre organista, que nasceu 

em 15 10 e 
seu sobrinho 
João Gabriel­
li, nascido 
em 1557, que 
fo i um mu­
sico conside­
ravel e que 
creou um 
novo estylo. 

«E' sabido 
que os mes­
tres do con­
t raponto vo­
cal emprega­
vam exclusi­
vamente nas 
suas composi­
ções as vozes 
sem acompa­
nhamento. 
Nas formas 
mus1caes en­
contra d as 
por João Ga­
brielli, foi elle 
o primeiro a 
entrevêr o ef­
feito notavel 
que devia re­
sultar da jun­
cção dos ins -
t rumentos 

corn as massas coraes. Foi o mestre de Ein­
rich Schutz, que como se sabe foi o prede­
cessor de Sebastião Bach. 

«Lucca Marenzie que nasceu em Cremona 
em 1550, salientou-se no madrigal. Dando 
as suas preferencias a esta forma mundana 
do contraponto ,·ocal, fez avancar a lingua­
gem musical, de um grande pas'so, no cami­
nho da expressão apaixonada e dramatica. 
Algumas passagens dos seus mad rigaes apre­
sentam harmonias chromati cas, verdadeira­
mente espantosas para a epoca em que fo­
ram feitas. 

«Claudio Monteverde, tambem nascido em 
Cremona, 1568, foi um poderoso innovador 
e transformou a opera, acabada de crear 
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pelo florentino Peri. A sua opera Orpheo, 
representada em 1609, em i\lantua, marca 
uma data importante na historia da arte. 
Foi l\lontcverde o primeiro que, depois dos 
ensaios um pouco frios dos monodistas flo­
rentinos, trouxe ü opera o calôr, o movi­
mento, a vida e a côr. A sua palheta é d'um 
verdadeiro veneziano e Yê-se bem que res­
pirou a mesma a tmosphera do Tiziano e de 
Paulo Veronese. 

«Cavalli1 que nasceu em Crema em 1600 
foi um dos maiores composi tores dramati­
cos da Icnlia. E' um pouco antepassado da 
opera naciona l franceza, porquanto o seu 
Xerxes, representado em 1660, em Paris, 
deve ter exercido uma influencia notavel no 
genio de Lulli. Uma aria d ' esta opera, B eato 
c/1i puó lonlan dei/e corti, fo i publicada por 
()evaert, como uma gloria da Jtalia e é cer­
tamente uma das paginas mais bellas da mu­
sica vocal. 

"A fecundidade de Cavalli contribuiu para 
assegurará escola dramati ca de Venesa um 
papel preponderante no seculo xv11. Cesti, 
nascido em 1620, não era veneziano, mas per­
tence relas suas tendencias e pelo seu es­
tylo á escola de Cavalli e as suas operas, al­
gumas das quacs são notaveis, foram quasi 
todas representadas em Venesa. 1 a col­
leccão de Gevaert encontra-se uma beila 
scena de uma opera de Cesti - Orontea. 

«Legrenzi, nascido em 1625, ao pé de 
Bergamo, foi mestre da capella de S. i\lar­
cos e director do Conservatorio dei Mendi­
canti. Em uma das numerosas operas que 
escreveu para Venesa encontra-se uma aria 
que se assemelha notavelmente com um 
thema de Felicien David no Lalla-Roukh. 

«Se o celebre Stradella nasceu ao sul da 
Itali a, prendem-se no cmranto á historia de 
Venesa os seus a mores e as suas desgracas1 

po is, como se sabe 1 foi assassinado por 'um 
nobre veneziano, a quem tinha roubado a 
amante. 

«No fim do seculo xv11, produz ainda Ve­
nesa dois musicos d~ alto valor : - Lotti, 
auctor de um màdrigal que se cantava no 
Bucentauro por occasião do casamento sym­
boli-co dos doges e Benedetto Marcello, o 
immortal auctor dos Psalmos e do 'Teatro 
alia moda » 

Este rapido esboço historico mostra-nos 
bem que a arte dos sons occupou em Ve­
neza um togar tão importante como todas 
as outras. Encontramol-a de resto associada 
á pintura em muitos qu&dros de mestres e 
a reproducção qu.! hoje offereço aos meus 
leitores representa um fragmento da pre­
ciosa tela de Carpaccio que tem por titulo 
e assumpto A apresentação de Jesus no templo. 

E' um verdadeiro encanto esta creança a 

tocar alaude, um encanto corno expressão 
de rosto, como pureza de linhas, como fir­
meza de desenho, como elegancia de a tti­
tude e como verdade de colorido. 

!\o proximo numero e para fechar este já 
longo artigo daremos outra gravura que re­
presenta a 1\f,1do1111a de Bellini, e cm que 
tambem a musica tem um largo Jogar. 

(Co11 ti11ua). 

A CONFERENCIA DE ERNESTO VIEIRA 
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Rar:is são em Lisboa as conferencias so­
bre assun1ptos musicaes e não gozam, ver­
dade seja, d'uma grand e simpathia por parte 
do nosso rublico. 

A razão parece-me obvia. Para a grande 
maioria dos nossos frequen tadores de con ­
certos a musica é de duas cspecies : a que 
entra pelas orelhns dentro, e se presta ad­
miravelmente a acomranhamento das mais 
variadas COi\versaçfíes e a que demanda uma 
certa -:ontensão de espírito e que portanto ... 
é mass;ida. Ora desde o momento em que se 
encara a divina arte sob estes dois quasi uni­
cos aspectos é claro que poucos pensam em 
profundar-lhe o lado theorico e muito me­
nos em rebuscar na poeira do passado os 
elementos constitutivos da sua historia. 

os paizes musicalm~nte cultos a confe­
rencia é frequente; é tambem copiosamente 
frequentada por um auditorio preparado para 
a comprehender e apreciar. Esse rreparo 
que afinal de con tas não importa em pro­
fundos conhecimentos scien tificos nem em 
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Iucubrações emaranhadas de ai.ta esth~tica 
escasseia-nos por completo aqu1. 

Verdade, verdade, eu julgo que no mo­
men to presente, em que a vida musical do 
nosso paiz parece animar -se n 'uma salutar 
evolucáo e tomar, ainda que muito pausada­
mente, o caminho luminoso que os rovos ci­
vilisados de ha muito vem trilhando, eu juigo, 
perdoem-me a franqueza, que mais necessi­
tam os da licão elementar que da conferencia. 

Quem sa'be mesmo se a scin tillante expo­
sicão de Ernesto Vieira no Salão do Con­
servatorio não vem appoiar e dar plena ra­
zão á minha premissa! Pois não vi ali mesmo 
0 distin cto musicologo rodeado de um grupo 
titubiante de a rti stas de amanhã, voluntario­
sos a mais não poder ser, mas completamente 
alheios e desnorteados em um terreno que 
pela primeira vez pisavam ? Pois não vejo 
que o esforço de mestres da mais alta com­
petencia e valôr, como tem o Cons~rvato­
rio, nun ca poderá tran formar em artista, na 
grande e nobre accepção da palavra, o pobre 
illetrado que lhe confiam ? 

Não divaguemos porém e sobretudo não 
creemos desanimos nem destruamos illusões. 
Convem pelo contrario trabalhar, surribar 
sem descanco este terreno maninho e bra­
vio, que tal\1ez um dia nos t raga formosos 
fructos. 

Ensinando e escreYendo tem Ernesto Vieira 
prestado um precioso t ributo a esta santa 
causa do progresso e da arte e o producto 
de tantos annos de trabalho e de pacientes 
investigações artisticas e historicas tem-o 
elle espalhado com mão p rod iga e generosa, 
sem olhar para a retribuição nem rega tear o 
premio. Este é trabalho de verdadeira bene­
merencia e de ve rdadeiro patriotismo. 

Na sua palestra de domingo passado, feita 
em linguagem fluente e clara, deduzida ad­
miravelmente em todos os seus promenores, 
passou o professor Vieira em rapida revista 
os primordios da arte portuguesd, nos secu­
los XV I e XVII. 

lnstruido o auditorio sobre a orient acão 
da conferencia e sobre a technica dos raros 
compositores nacionaes que se conhecem 
n 'aquelle periodo, historiou o illustre artista 
as t entativas diversas que nos diversos ge­
neros de composição se produziram ei:itão, 
marcando cada uma d'ellas com um mte­
ressantissimo exemplo. 

T eve o primeiro lagar, que a ordem chro­
nologica necessariamente impunha, uma can­
ção a tres vozes, O desdichado de mi, cujo 
auctor\ e, discreto Badajoz, foi um dos mu­
sicas da camara d'el- rei D. João III. 

Como typo da musica popular d 'aquelles 
tem pos apresentou-nos o illustre conferente 
um romance anonymo, Puestos estanfrente 

a frente, em que o povo lembrava a desas­
trosa jornada de Alcacer-Quibir. Este tre­
cho, cuja execução foi confiada como o pri­
meiro a alguns alumnos do Conservatorio, 
teve e muito merecidamente as honras da 
repeticão. 

Executou em seguida o proprio Ernesto 
Vieira um tento para orgão do P adre Ro­
drigues Coelho, um dos numerosos trechos 
musicaes que este habil contrapontista pu­
blicou em 1620, sob o ti tu lo de Flores de 
A1usica para o instrumento de Tecla cê 
Harpa. O trabalho polyphonico d 'esta com­
posição e d~ algumas outras que se encon­
tram n'este interessante volume parece dar 
razão ao erudito professo r, quando apre­
senta o P adre Coelho, um tanto arrojada­
mente, como um dos percursores do g rande 
Bach . 

A melodia pura teve em seguida como 
representante o compositor André da Costa, 
cuja existencia nos foi pela primeira vez re ­
velada pelo proprio Ernesto Vieira, no seu 
Diccionnario biographico de recente publi­
cacão. A obra escolhida pelo douto confe­
rerite para nos dar ideia do processo musi­
cal de André da Costa fo i uma cantata de­
dicada a D. Maria Anna de Austria, mulher 
de D. João V. 

Ouçamos o que elle proprio nos diz no 
seu Diccio11ario, a proposito J.'esta obra : 

«E' um interessante e muito raro speci­
m en da nossa musica seiscentista em estylo 
profano, ainda não influenciado pela qua­
dratura das formas italianas. Divide-se em 
arias e recitados, terminando por uma fuga. 
A melodia une-se intimamente ás palavras 
reproduzindo o seu sentido e accentuandO·· 
lhes a prosodia, sem obedecer á symetria 
exacta ; as phrases do canto são cortadas. 
em dialogo com o acompanhamento (um 
sim ples baixo co m rarí ssimas cifras) o qual 
começa sempre por expôr um desenho me­
lodico, servindo de modelo, que o canto 
em seguida imita . Isto nas arias, porque nos 
recitados torna-se o acompanhamen to ex­
tre mamente singelo. A chamada fuga no 
final não passa de um simples dialogo á oi . 
tava entre o canto e o acompanhamento.» 

Uma p~rte d'esta curiosa composição 
teve por mterprete a sr.• D. Isaura Cal­
lado. 

O ultimo exemplo apresentado e este por 
um grupo de jovens coristas escolares foi 
um dos numerosos villancicos de Marques 
Lesbio, o famoso mestre de capella de D. Pe­
dro II. E' a cinco vozes e tem por titulo Ay­
recillos mansos. 

Com este exem plo te rminava E rnesto 
Vieria a sua eloquente exposição, accen­
tuando em Marques Lesbio o inicio de um 
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período de decadencia, que no dizer do dis­
tincto musicologo, teve corno principal ori­
gem a introducção da musica italiana em 
Portugal. 

E' esta pelo menos a these que prom~t­
teu desenvolver em uma no,·a conferencia, 
que esperamos anciosamente e em que con­
tamos applaudil-o com o mesmo enthusiasmo 
com que o fizemos n'esta. 

L. 

:Xo 11 1... - ~'t. - ) l.I~º Sl 
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Trovador e Traviata são as operas do an­
tigo repertorio que mais rapidamente enve­
lheceram. Essencialmente melodicas, sem ar­
tificias de instrumentação} d'uma ingenua 
simplicidade, não houve caixa de musica ou 
realejo que não nos atormentasse os ouvidos 
com o Corro a salvar-te ou com a aria final 
da Traviata. Pois se até o proprio Verdi se 
viu forçado a exilar-se, a fugir para o campo, 
porque já. r.ão podia supportar o supplicio 
dos realejos a moerem-lhe á porta de casa 
os mais populares trechos d'aquellas operas! 

Eis a razão porque o apparecimento da 
Traviata ou do 'Trovador no cartaz do nosso 
theatro lyrico presupóe a existencia de ar­
tistas celebres no bel canto e na arte drama­
tica. Nem d'outro modo se torna supporta­
vel a audicão d'alguma d'aquellas operas. Por 
isso a surpresa foi geral quando no dia 20 
appareceu annunciada a Traviata e todos 
foram para o theatro anciosos, embo ra um 
tanto receosos, de ouvir dois artistas que 
muito tinham agradado: na Fedora asr.ª Pan­
dolfini e na Hebrêa o sr. Franceschini. Te­
ríamos uma Violeta e um Alfredo Germont 
capazes de nos fazerem ouvir a Traviata com 
agrado mais algumas vezes ? 

A sr.ª Angelica Pandolfini nasceu em Spo­
leto e é filha do celebre barítono F rancesco. 
Se podemos confiar numa noticia biogra­
phica que temos presente, estudou em Pa­
ris, onde, a par d'uma aprimorada educação 
musical, se dedicou á litteratura. Recebeu 
lições de piano da afamada professora pa­
risiense sr.• ~Iassart e é considerada uma con­
certista distincta, especialmente na execução 
dos classicos. 

Diz a biographia que a sr.• Pandolfini 
il canto stuá1õ quasi da sola. Debutou em 
Modena no Fausto e d'aqui seguiu n'uma 
carreira gloriosa cantando em differentes 
t heatros a Bohéme, lValkiria, Mestres can­
lores, Sapho, etc. 

Na biographia da sr.• Pand.olfini encon­
tramos a explicacão do tremôr nerYoso da 
distincta artista ria noite de 20, em que a 
ouvimos cantar a Traviata. A sr.ª Pandol­
fini, intelligente, illustrada, com uma apri­
morada educação musical, aperfeiçoada 
pelo estudo dos classicos, onde o seu bom 
criterio artistico teve com certeza ensejo 
para ser largamente applicado, tinha o re­
ceio de não satisfazer cabalmente ás exi­
gencias musicaes de que Verdi se aprouYe 
encarregar a franzina e tuberculosa Vio­
leta. E a sr.º Pandolfini tinha razão. O tra­
balho de yocalisação é superio~ ás forças 
d'uma artista da moderna escola. A sr .ª 
Pandolfini , naturalmente para ten tar ven­
cer o proprio nervosismo, retardava em ex­
t remo os movimentos de si já marcados 
corno andantes ou adagias. Arnda assim e 
apesar d'isso, foi exactamente nas melodias 
de movimento lento que a distincta artista 
conseguiu fazer-se applaudir. 

Nem o timbre de voz, nem a educação 
musical, ~i parte mesmo a esthetica, podem 
permittir que o sr. Franceschini seja um 
A lfredo Germont acceitavel. Ha elementos 
que nascem com o proprio individuo e não 
é possível obtel'os, apesar dos maiores es­
forços empregados para isso. ?\o sr. Fran­
ceschini a tarJia educacão musical é um 
escôlho que nos partce invencível. 

No desempenho da Traviata tambem to­
mou parte o barítono Stracciari. É um novo 
que mostra ter talento e boa vontade. O 
timbre de voz, bastan te atenorado, é toda­
via agradavel. O novel artista já na Africana 
se tinha feito ouvir com applauso. 

No Propheta tiveram os amadores de canto 
ensejo para bem comparar os effeitos da 
diffcrente empostação da voz nas sr.ª8 Guer ­
rini e Pollini. Na primeira, uma boa artista 
de canto sob t odos os pontos de vista, a 
voz é firme, sem oscillaçóes, bem conduzida, 
afinada, cie timbre agradavel. E' perceptível 
a menor cambiante de nota. Não ha esforco 
na emissão dos sons. E' larynge para dar' e 
durar, permitta-se-nos a expressão. A sr.ª 
Guerrini tem voz ainda para muitos annos, 
devido á sua boa empostação .. Succede com 
ella o mesmo que tem succed1do com oba­
rítono Kaschmann, que o anno passado todos 
admiraram e applaudiram, apesar de arnn­
çad~ em edade. E' um exemplo recente e 
por isso o apontamos. 

Na sr.ª Pollini, com uma voz de timbre 
agradavel, extensa e com bellos elementos 
artisticos, da viciosa empostacão da voz re­
sulta uma oscillação constante, uma emissão 
difficil que se traduz por uma visível con­
~estão da parte superior do peito e uma 
impossibilidade absoluta para os exercícios 
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de vocalisação. Como complemento a tudo 
isto é voz de pouca dum. 

Apontamos a co~paração entre as d~as 
art istas por ser uul esse estudo e mmto 
facil de fazer sempre que cantavam ao lado 
uma da ou tra. 

Do sr. Cosentino, que tomou parte no 
P ropheta e no André Chenier, já falamos 
n o numero passado. 

29 de Janeiro. EsTE\'ES L1sBoA. 

Em duas interessantes matinéees, a 2 e 6 
.do co rrente realisou o Coll egio de N. S. das 
Dôres, com sede no palacio Olivaes, a Bue­
nos Ayres, bonitas audições de alumnas edis­
tribuicão de premias pelas que melhor apro­
veitamento tiveram durante o ultimo anno. 

Os programmas, delicadamen te editados, 
que temos á vista, mencionam variados tre­
chos para piano, canto, rebeca, bandolins 
etc., alem de pequenas comedias e mono­
logas em francez, inglez e allemão. 

Felicitamos a directora do collegio a Sr.• 
D. Maria da Conceição Monteiro de Sousa 
Costa e o corpo docente da escola, que na 
parte musical se compõe dos íllustres pro­
fessores D. Alice Silva, D. Laura \Vake 
Marques, D. Christina Mouchet, D. Leonor 
Lazary, Alexandre Oliveira e outros. 

* Em 18 de Janeiro á hora da tarde teve 
Jogar mais um ensaio musical em casa do 
nosso distincto collaborador Bernardo Mo­
reira de Sá no gual se produziram varios 
discipulos de violino e piano. 

Entre os desenove numeras do pro ­
gramma salientava-se o trio humorístico de 
L eonard, para trez violinos, executado pela 
Sr.• D. Laura Barboza e os Srs. Bernardo e 
F ernando Moreira de Sá. 

* E m egual dia ás horas da noite no 
theatro michaelense de Ponta Delgada rea­
lisava-se um concerto musical no qual to­
mava parte muito acti\'a e importante o 
illustre violoncellista Carlos de ~lello. Os 
outros executan tes eram o distincto baixo 
Ricardo Encarnacão que cantou as arias de 
D . Carlos e Sa!v'ator Rosa, e os Srs. Quin­
tilliano Furtado (flauta), L uiz Xavier (har­
monium ), Ricardo Nicosia (piano) e Deodato 
Ramos (violino). Os dois ultimas eram o~ 
promotores do concerto. 

* Na terça fe ira 20 pe las 9 horas da noute 

realisou o Sr. Alberto Friedenthal um reci­
tal de pi:!nO no Club Allemão com séde no 
Pateo do Pimenta, no qual executou tre­
chos de Chopin, Gluck, Schumann, \Vagner, 
Schubert e Liszt, bem como a sonata op. 
27 do grande Beetho,·en. Esta sessão foi de 
caracter pri,·ado e dedicada especialmente 
á colonia allemã residente na nossa capital. 

* Vianna da Motta, o nosso grande e glo -
r ioso concertista de piano, effectuou uma 
nova sessão na Sala Bcchstein, de Berlim, 
no dia 22 de Janeiro. o ;->rogramma figu­
ravam os nomes de Johannes Brahms, P. 
T schaikowsky, Alkan, Paderewsky e L iszt, 
sendo d'este ultimo a dramatica fan tasia so­
bre os Hug uenotes, cuj?. reputação e valor 
se afere m pela suprema difficuldade que re­
clama do executan te. 

Vem muito a proposito transcrevermos 
aqui as eloquentes palavras do proprio 
Vianna da Motta, que servem de commen­
tario á inclusão de trechos de Liszt nos pro­
grammas do famoso concertista: 

«As fantasias de Liszt nunca são uma 
compilação de melodias á tôa, como qual­
quer pot-pourri. Ou reproduzem o caracter 
integral da opera, (como nas da Norma e D. 
João) ou uma scena, uma situação determi­
nada. Este ultimo caso dá-se na fantasia so­
bre O$ Hut:uenotes. Com os motivos do 
duetto do 4.0 acto, em livre combinação, 
Liszt dá um quadro concentrado do eterno 
conflicto entre o Amor e o Dever.» 

Segundo colhemos noticia, o grande pia­
nista t omou recen temente parte em Berlim, 
na execução do quintetto d'arco com piano, 
de Cesar Franck, bem como no sextetto de 
Huber de instrumen tos de vento, e piano. 

* No dia 24 effectuou a sr.ª Condessa de 
P roenca a Velha em sua casa mais u m do s 
bellos 'concertos que a illustre amadora tão 
superiormen te costuma organisar. 

A these da interessantíssima matinée era 
a adaptação da lingu~ portugueza á melodia 
vocal e o desenvolvimento da nossa arte 
pelos elementos estheticos que nos pode 
fornecer a musa popular e a poesia por­
tugueza de todos os tempos. 

Thema commovenre em verdade e que 
deYe estar no coracão de todos nós! 

O encantador programma era acompa­
nhado de um commentario explicativo, que 
não resistimos ao prazer de transcre\'er, em 
parte, e onde verá o leitor com que en­
t ranhado amôr a sr.• Condessa se occupou 
do simphathico problema artístico, que se 
propoz a estudar e desenvolver. 

«Escolhemos do riquíssimo Parnaso nacio­
nal composições que abrangem toda a evolu-

• 
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ção poetica <lo Lyrismo portug1:1ez na suava­
riedade de escolas, tratadas musicalmente se­
~undo as diversas transformaçóes de cada 
epoca. 

O compositor allemão \Vestphal já tratou 
duas cancóes cte D. Diniz nas fórmas musicaes 
do seculo' x1v, por uma reconstrucção erudita. 

Assim, representando o Jyrismo antigo 
portuguez pelo seu mais inspirado trovador 
o Rei D. Dtniz, respigámos nos Cantares de 
Amigo a deliciosa Serranilha Aiflóres, ai flô­
res, que musicalmente tomou a fó rma do 
romance de Estm1il/ar, a que se chama nas 
Asturias dansa prima. Esta estructura ada­
p ta-se melhor que outra que1lquer á fórma 
dialosada da poesia jogralesca ou semi-lit­
terana, gue derivam da Muineira gallega. 

O prolongamento de certa s cadencias fi­
naes é carac terístico das melod ias g allecio­
minhotas. 

O Vi/lancete de Francisco de Sousa, fi­
dalgo da côrte de D. João 11, foi tirado da 
collec-;;ão do Cancioneiro geral de Garcia de 
Rezende, e tratado tambem metodicamente 
na fórma da época, em gue principiava a 
esboçar-se a Aria d.> Córte, predominando 
tambem a corrente das Cancóes francezas. 

A esparsa de Christovam Falcão, um dos 
nossos poetas quinhentistas mais apaixona­
dos, representa musicalmente a Canrone da 
wrn voce, em que a Italia retomou a sua su­
premacia no seculo XVI. 

A Aria do seculo XVII é baseada sob as 
palaHas de Francisco Rodrigues Lobo, onde 
se accentua o sentim ento vehemente da 
a lma portugueza. 

O seculo XVII representado no !yrismo 
pelas celebres Lyras da Marília de Dirceu 
do infeliz Gon7aga, estylo litterario em que 
se desenvolveram as Modinhas brap'leiras, 
fo i musicalmente traduzido pela fórma de 
Minuete, que de dansa se to rnou uma das 
partes características da Sonata. 

O Suspiro d'a/ma, de Garrett, que pela 
sua forma pocti ca se approxima da origem 
do povo, fo1 tratado musicalmente na tona­
lidade popular, procurando-se salientar o 
espírito de fina ironia do poeta e da epoca, 
um tanto recócó de 1830. 

João de Deus, determinou uma trans­
formação na poesia port ugueza alliando o 
idealismo camoneano com a espontaneidade 
ingenua da linguagem popular; foi musical­
mente tratado na forma de poema lyrico, 
escolhendo-se para isso composiçóes breves, 
mas formando sentido entre si. 

Na segunda parte do programma damos o 
primeiro logar ao soneto de Camões - Alma 
minha . .. composto pela morte de Nathercia. 

Embora do seculo XVI~ foi sentido por 
um espirito universa l, que é de todos os 

tempos; por isso não é anachronismo o seu 
caracter musical moderno, todo de expressão 
e sentimen to. 

O Soneto de Antltero do Quental - A' 
Virgem Santíssima, t iio profundamente phi­
losophico, recebeu a forma musical de Pre­
ghiera, aproveitando a phrase que acompanha 
o titulo: «Cheia de graça, mãe de miseri­
cordia», para a pequena phrase coral. 

T emos em seguida a Sesta, de Gonçalves. 
Crespo, em forma de B erceuse; a Canção 
do Linlzo de L opes Vie ira, e um delicioso 
Soneto de D. Olga de .Moraes Sarmento, 
descriptivo da natureza ph ysica refl.ectindo. 
a natureza moral. 

A terceira parte do programma é uma ten­
tativa de expressão dramatica , escripta lit­
terariamente sob re a historia dos desolados 
amores da celebre Religiosa Portugueza,. 
por Theophilo Bratª· Sobre o auctor do po­
emeto A's Ave Nlarzas, apenas consignaremos 
uma nota fugitiva. Com que arte sabe des­
pertar o amor do que é portuguez, dar re­
levo ás ignoradas joias litterar ias desconhe­
cidas e imcomprehendidas até aqui) 

E como lhe de,·erá ser gra ta a patria-de­
baixo do prodigioso encanto do seu trabalho! 
Generoso com o seu talento e saber, que 
espalha em volta de si, - acha o mciv de 
vulgarisar ideias e problemas scientificos e 
historicos, dando-lhes uma encantadora for­
ma poetica, que prende completamen te. 

A scena descre,·e o fim da tarde, quando 
no moste!ro da Conceição de Beja tocam as. 
Ave M,1rzas. 

Marianna sentindo-se abandonada solta 
esse g rito intenso de «Nunca mais» - re­
cordando um passado qut: não volta, e sen­
tindo a existencia envolta em lugubres som-
bras. . 

Junto d'ella está sua irmã mais nova Pe­
regrina, que vive desde os tres annos na 
clausura, e aspira a vol tar para o mundo que 
a seduz de longe. 

Marianna presentindo que ella aspira ao· 
amor, deixa entrever a fatalidade da sua 
existen cia, e a instancias da irmã faz-lhe o 
racco11to emocionante da sua desgraçada pai­
xão, decidindo-se Peregrina pelo terror dos 
seus soffrimentos a acceitar o veu negro. 

O côro final abafa toda essa angustia hu­
mana envolvendo na oração todas as aspi­
racóes e saudades ... 

À's Ave i\lfarias é um thema portuguez,. 
que a E uropa conhece pela vulgarisação ex 
cepcional das Lettres d'une R elig ieuse Por­
tugaise, admiradas pela intensidade do sen­
timento que as dictou. 

Que melhor thema parta da r relevo ao ca­
ractertambem sentimental da nossa melodia! 

Aqui ficam os primeiros esforços para de-· 
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monstrar que a língua portugueza se presta 
admiravelmente ao canto, e que as nossas 
melodias populares encerram a tonalidade 
da nossa patria. 

Oxalá que o nosso ideal seja proseguido 
por outros com mais talento e recursos, 
que possam emfim realisar o que hoje ape­
nas singelamente esboçamos.» 

* 
A 25 de Janeiro houve um interessante 

concerto nas salas do At/1eneu Commercial 
do Porto, no qual tomaram parte o Sr Ar­
thur Ferreira, pianista e compositor, D. O fe­
lia Nogueira, uma joven violinista de singu­
lares aptid ões, Madame Fassina, o baixo 
Sabellico e tenor Perya, reputados artistas 
lyricos, em trechos de can to, a Sig.ª Olga 
Aguini, habil harpista, bem como alguns no­
raveis diseurs em varios mono logos e poesias. 

Os acompnnhadores de piano foram os 
Jistinctissimos professores D. Armanda Du­
bini e Francisco Roncagli. 

* Na noute seguinte, 26, realisou-se o sarau 
musical do Orplteon portuense, com o 
concurso de notabilissimos professores e 
artistas d'aquella cidade, e do barytono 
Vincenzo Ardito, escripturado na corrente 
temporada do theatro de S. João. Estava 
tamhem promettida a cooperacão do tenor 
Zeni, que por mcommodo dê saude não 
poude comparecer, prehenchendo o seu 
camarada Ardito, expontaneament~, os nu­
meros que áquelle pertenciam no program­
ma. O publ!co que enchia a sala do Orpheon 
fez a mais demonstrativa manifestacão a 
Ardito, cuja bella e bem educada voz por 
muitas vezes transportou todo o auditorio. 

* A 27 teve Jogar no Salão do Conserva to-
rio o 12.º concerto da Escola de lvlusica de 
Gamara (terceiro d'esta epoca). 

O programma, inteiramente mendelsso­
hniano, compunha-se como dissemos no 
numero anterior do Quarteto, op. 12, vul­
garmente chamado o quarteto da canroneta, 
da Sonata, op. 4, unica que Mendelssohn 
escreveu para piano e rebeca, e do Quin­
teto, op. 87, que anteriores execuções já nos 
tinham feito apreciar. 

Os executantes n'este concerto foram os 
srs. Francisco Benetó, Ceei! Mackee, Mi­
guel Ferreira, Antonio Lamas, D. Luiz da 
Cunha e Menezes e Michel'angelo Lambertim. 

A seguinte audicão terá effcito em Feve­
reiro e além dos' e lementos primitivos da 
Escola, tomarão parte os srs. Henrique Sau­
vinet, Ivo da Cunha e Silva, José Veiga e 
Hernani Torres. 

G~~A ~~, ~:~s 211 
Francisco Roncagli 

O maior e mais m · 
suspeito elofftO que po­
demos tecer a este tão 
notai1el maestro dire­
ctor, e emerito profes­
sor de canto, consiste 
em nomear-lhe as suas 
numerosas e habilissi­
mas discipu!as· de can­
to, tão vantajosamente 
conhecidas nas Socie­
dades musicaes de Lis­
boa e Porto. Sempre­
tendermos f a:;er aqui 

a lista completa, o que nos seria talve:r 
impossivel, designaremos aquellas que de 
momento nos occorrem : D. Carolina Pa­
litares, cujos meritos de cantora tão bri­
lhantemente se revelaram /ta pouco ainda 
no Concerto Rey Co!!aço, e que se dedi­
cou em Lisbôa ao professorado de canto; 
D. Laura Leite, D Olinda Rocha L eão e 
D. Carminda Andrade, que com tifo notavel 
successo se salientaram por occasião do sa­
rau do Centenario Garrett no Porto; 1\tf a­
dame Albergaria, Mademoisellf: ]vens, bem 
conhecidas na sociedade elegante de Lisbôa, 
etc. etc. 

Mas a cárreira musical de R oncagli é 
muito mais f{loriosa do que poderia ser, se 
a sua actividade se tivesse confinado unica­
mente no ensino. Tendo cursado com distinc­
ção os estudos de musica até ao contraponto 
na Academia philarmonica de Bolonha, sua 
cidade natal, alcançou o diploma de maestro 
numerario, dedicando-se seguidamente á car­
reira theatral, exercendo o posto de director 
e concertatorc nos tlzeatros d'Italia, Russia, 
Allemanlza, Hespanha, e por ultimo no P orto, 
onde, em virtude dos grandes successos obti­
dos, varios amigos e <lilletanti llze suggeri­
ram a ideia de crear uma escola de canto, 
que /la do:;e annos juncciona com enorme 
aproveitamento dos portuenses, tendo n'esse 
espaço de tempo educado as melhores apti­
dões que se tem revelado na capital do norte, 
e muitas outras, que por diversas circums­
tancias tem. d' ali sahido, e habitam hoje Lis­
bôa ou outras localidades. 

Estimadissimo de toda a sociedade por­
tuense, não só pelo seu grande m erito, como 
ainda pelas excelsas qualidades pessoaes, 
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caracter ilhano e sympathico a quantos se 
lhe acerquem, Francisco R oncagli, é mais 
um dos amaveis extrangeiros que tendo-nos 
dedicado o melho1· dos seus dotes e aptidões 
valiosíssimas, conquistou de direito a sua 
naturalisação, e tem pleno jus a figurar na 
A1·te musical, que se honra de o incluir na 
Galeria dos nossos, como dos mais dignos e 
abalisados. 

C OLLINE. 

,__.<>@ ~ 
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O grande successo musical da quinzena 
anterior foi para a tple hespanhola Maria 
Barrientos, a quem varias gazetas do visi­
nho reino cognominam de rival da Pattí, da 
Nevada, da racini e de quantas cantoras 
mais ou menos se teem evidenciado na flo­
reada arte que tão longamente reinou e 
a inda hoje commove a parte menos culta 
dos publicos. A Barrientos, guindada nas 
azas d'um réclame est1,1pendo, com opiniões 
de críti cos fana tisados transcriptas pelos 
jornaes da terra, chegou ao Porto solemne­
mente, como verdadeira celebridade bafe· 
jada pela aura da fama e da fortuna, tendo 
as honras até de trazer gatuno hespanhol 
filado ás joias, que se diziam portentosas e 
de incalculavel valor. Mas a fada que pre­
side aos destinos das celeb:·idades do bel­
canto, desviou com a sua varínha magica a 
mão profana e impiedosa do audacioso s.a­
tuno para o cofresinho das joias da famil ia 
do emprezario Feréal e foram estas que 
desappareceram concedendo á diva o galar­
dão de deslumbrar com as fulguracões dos 
seus diamantes os espectadore s boquiaber­
tos e avidos de tanta grandeza. Muitos di­
ziam : Que linda voz! O maior numero pas­
mava . Que lindas joias! Ora isto dá a media 
do prosaísmo dos tem pos que vão correndo. 
Hyperbolicos litteratos a proclamarem que 
a diva extrahe da sua previligiada garganta 
notas como perolas em rozarios intermina­
veis, e insensíveis e cubiçoso.s espectadores a 
calcularem o valor em boas hbras, do fio ver­
dadeiro que lhe ornamenta o collo alabastri­
no. Já é ! Pois com certeza foi este sen timento 
interesseiro, que deu causa á relativa frieza 
com que a gentil cantora foi recebida na sua 
primeira ap resentação na Lucia. O deslum­
bramento das joias não permittiu aturada 
a ttenção para os dotes excepcionaes da gar­
ganta da Barrientos e, todavia, elles são di­
gnos de nota. A j oven artista é realmente 
formosa e elegante, possuindo qualidades 
que a tornam notavel no genero ligeiro a 

que especialmente se dedica, e para o qual 
a flexibilidade da sua voz, a perfeição e nit!­
dez com que executa os passos de vocah­
sacão e ainda o brilho dos seus trillos e 
notas picadas, lhe affirmam especial predis­
posição. Elia dispõe ap.e~as d'uma peque­
nmá voz, velludosa, bem timbrada e de rara 
extensão, mas as qualidades que mais so­
bresahem entre as outras que a exaltam, 
são as do sentimento com que canta e do 
colorido dramatico que imprime ao seu per­
sonagem. Na scena da maldição do 2.0 acto 
da Lucia o seu trabalho é d'uma ve rdade e 
d'um vigor, que se não poderia espera r 
d'uma artista de tão cu rta carreira thea tral. 
O rondó foi detalhado primorosamente; e a 
cadenra, d'um vi rtuosismo exhuberante, re­
velou a posse d'uma vocalisação castigada 
por trabalho methodico e paciente. 

Menos exito que a Lucia teve o E lixir de 
Amor que constituiu no nosso theatro um 
monumental fiasco. O publico não aturou a 
opera e, salvo o devido respeito por Doni­
zetti, achamos que teve muita razão. Mas 
essa noite memoravel nos annaes dos de­
sastres lyricos do Porto, devia têr um des­
fecho consolador com uma valsa de S trauss 
- Echo de Printemps - que a Barrientos 
intercallou no final da opera. Um prodígio 
de vocalisação que fez delirar o publico e 
permittio àffi.rmar-se que o St rauss salvou 
as cadeiras do theatro ... postas em grande 
risco pelo Elixir. 

Não poderia portanto repetir-se a opera 
infeliz o que levou a empreza a pensar 
n'uma recita do 'R_igoletto, ultima das qua­
tro para que fo ra contractada Maria Bar­
rientos. Esta recita constituio finalmente o 
triumphal successo da gentil artista que, de 
collaboração com o tenor Zeni e barytono 
Ardito, dois excellentes cantores, realisa­
ram o mais notavel espectaculo que ha al­
guns annos se tem ouvido aqui. Quem po­
deria esperai-o? O publico enthusiasmou-se 
por tal fórma que, com a repetição dos 
principaes trechos, quasi se ouvia duas ve­
zes a opera na mesma noite! 

Para ninguem hoje a Barrientos) deixa 
de ser uma cantora notabilíssima a quem 
está destinado um futuro brilhante. 

Mas, para que comparai-a á Pa tti e a ou­
t ras cantoras mais, quando ella tem quali­
dades proprias que se podem impôr ás pla­
teias se:m o recurso falso e duvidoso das 
comparações? Parece que aos publicos por­
tuguêses se não pode apresentar um artista 
com probabilidades de agrado, sem que as 
gazetas decretem ser ell e superior ao maior 
que este mesmo publico conheceu. Pois an­
dam mal com o processo qne, a ser posto 
de parte, evitará muita decepção e errados 
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juízos. A Barrientos ~ão precisa de réclame 
superior ao que deriva do seu contracto, 
que se diz ter sido de 8.ooo francos por qua­
tro noites. Os preços dos lugares foram ele­
vados e não sabemos se a empreza ganhou 
ou perdeu; 1:1ª~ ~ que affirmamos é que ~e 
0 publico prmc1p1ou por achar caro, termi­
nou quasi a pedir mais. Para o anno ... pro­
metteu a empreza. 

Porto, Janeiro 1903. 
ERNESTO M AIA. 

ERRATA 

Meus caros amigos 

Não é meu costume fazer erratas, quedes­
adoro ; mas, como agora se tra ta de prosa 
alheia, e não gostaria de incorrer pela mi­
nha parte na fa lta que todos nós tanto nota­
mos nos outros peço-lhes a fineza de corri­
girem o termo beneficlze para venefiche a fim 
de ficar respeitado o pensamento do auctor 
citado na minha carta de 15 e se compre­
hender o que elle quiz dizer, que não era de 
modo algum o que lhe foi attribuido - antes 
pelo contrario. 

A FFO 'SO VARGAS. 

ê>~G 

Do paiz 

o proximo dia 3 de Fevereiro, realisa-se 
o primeiro concerto da serie, ha tem po an­
nunciada pela em preza Pacini, no Real Thea­
tro de S. Carlos. Alem de varios trechos 
pela orchtst ra do thea tro, sob a regencia e 
direcção do maestro Campanini, toma parte, 
apresen tando-se pela primeira vez ao nosso 
publico, o distincto violinista Arrigo Serato, 
que recentemente obteve o mais ruidoso 
sucesso, executando o grande concerto de 
Beethoven, para violino com acompanha­
mento d'orchestra, no salão phylarmonico 
Nikisch, de Berlim. 

1atural de Bolonha, onde nasceu em 1877, 
Arrigo Serato é filho do notavel úoloncel­
lista e professor Francisco Serato. Discipulo 
do violinista Sarti~ terminou o curso aos 17 
annos, tendo alcancado sempre as primeiras 
distincções e premias. Desde 1895 que se 
dedicou á carreira de concertista, tendo per­
corrido todas as principaes cidades da Eu­
ropa, sempre fes tejado e applaudido com 
phrcnesi. 

Ainda recentemente realisou um giro pelos 
mais importantes centros musicaes d'Alle-

manha, Austria, França, Inglaterr~ e R~ssia, 
alcançando em todos elles o mms ass1gna­
lado successo. 

Caberá agora a vez a Lisboa de lhe con­
ferir identicas manifestações d'applauso. 

~ 
O nosso correspondente Francisco de La­

cerda, professor das classes de canto chorai 
e de orchestra na «Schola can torum» de 
Paris, acaba de crear um curso particular 
de musica de camara, bem como de transfo r­
mar em curso regular e livre uma associa­
ção orchestral, constituida por distinctos 
amadores, que desde o anno passado estu­
davam sob a sua direcção. 

Do Estrangeiro 
Sylvio Lazari, compositor francez que fo i 

dos melhores discípulos de Cesar F ranck, 
fez executar ultimamente em Genebra sob 
a propria direccão trcs peças sym phonicas 
originaes, que suscitaram o mais vivo en­
thusiasmo. 

~ 
Fritz Steinbach foi chamado a occupar o 

cargo de director do Conservatorio de Co­
Jonia. Simultaneamente a orchestra de Mei­
ningen elegia como director o compositor 
berlinez W. Berger. 

~ 
No theatro da Opera imperial de St. Pe­

tersburg acaba de se cantar a nova opera 
Francesca di Rimini, libretto extrahido do 
drama de Gabrie l d 'Annunzio e musica do 
maest ro bohemio Naprawnick. 

-a. 
O maest ro Buongiorno compoz uma opera 

Michel' angelo e Rol/a, que será estreada no 
theatro de Cassei, e logo em seguida cantada 
em ltalia. A ed icão d'es ta pa rti tura já está 
feita pela casa Séhuberth, de Leipzig. 

~ 
Uma opera de Tscha ikowsky (\Pique Da­

me>• será cantada brevemente no I-Ioftlzeater 
de Vienna. 

Segundo lemos em jornacs musicaes es­
trangeiros a nova opera de Vincent d'Indy­
L' Etranger- afasta -se do estylo de 'Wagner, 
em que se filianm as anteriores composi­
ções do autor, para segu ir francamen te a 
escola franceza. 

~ 
O novo violinista bohemio, Jan Kubelik, 

apresentou-se agora em Leipzig, sendo jul­
gado do modo mais lisongeiro pelo illustrado 
publico d'aquelle grande centro musical. 

Fez-se ouvir no concerto, em re maior de 
Mozart, e no de Paganini do mesm? tom, 
alem de t rechos como Ronde des lutrns, de 
B a:r:;ini, Preludio de Bach e Ser enade d'Am-
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brosio. Alem do programma tocou oito nu­
mer.o~, en tre os lluaes as variações de Pa­
ganmt. Conta apenas 24 annos e sem em­
bargo foi julgado como um dos violinistas 
de ~aior technica da actualidade. 

'°' No Geivandhaus, de Leipzig tem-se apre-
sentado ultimamente Klengel, Isaye, D'Al­
bert, e tenor Bcrtram. a salla da Phi­
larmonica exibiram-se o violinista l\larteau 
e o pianista Harold Bauer. 

Estas o ito noticias de profundo in teres­
se e a lta novidade, devemo l-as á obse­
quiosidade do nosso querido amigo e solli­
cito correspondente em L eipzig, Joaquim 
Ferreira da Silva. 

'°' L eoncava llo, o auctor dos P alhaços fo i 
nomeado director do Conservatorio de Par-
ma. 

'°' Uma nova opereta, in titulada Madame 
Scherry, musica de H ugo Felix, acaba de 
ob ter lisongeiro successo no thea tro de Ham­
burgo. 

'°' A reputada collecção d'instrumentos an-
tigos de Berlim acaba de ficar installada nas 
salas da nova Escola superior de musica 
(Conservatorio real) de Charlottenbourg. 
Consta de mais de trez mil numeros, e trata­
se de redigir o catalogo respectivo. Duas 
vezes por semana o Museu estará franco, 
g ratuitamente. 

N"E C::El.C>LC> G:J:.A. 

Robert Plan quet te 

Deixou d'existir o celebre aucto r dos S i­
nos de Corneville, do Surcouj e Capitão 
There:;a, t res <las suas mais fes tejadas com­
posições, que todas e.lias alcançaram ruidoso 
sucesso no nosso paiz. 

P lanquette nascera em 1840 em Paris e 
fôra discípulo do Conservato:·io da sua terra 
natal. Comecára a ter voga por haver escri­
pto a musica d'uma canção que a celebre 
Judie immortalisou, assegurando com o su­
cesso a voga do novel maestrino. 

No genero operetta, que foi o seu predi­
lecto, Planquetce escreveu além das tres que 
acima citámos L es Volti1reurs de la 32.e , 
7?,jp, um dos seus melhores trabalhos. La 
Cantiniére, Princesse Colombine, Talis111a11, 
Paille d'avoine, Cocarde tricolore, The old 
g ard (sobre palavras inglezas, e tc. 

Ul timamente escrevera uma serie de can­
ções militares sob o ti tulo <J(ejrains dure-

giment, que encontraram grande voga e 
suscitaram mesmo enthusiasmo, algumas. 

A sua morte, se é muito sensivel para a 
sua patria, não sení menos deplorada nos 
demais paizes, onde a musa alegre, e senti­
mental tantas vezes, do popular compositor 
tão ruidosos applausos soube despertar. 

Augusta Ho 'més 

Quasi ao mesmo tempo que Planquette, 
extinguia-se a illustre compositora Madame 
Augusta Holmés, que no genero symphonico 
e dramatico obtivera alguns successos in­
contestaveis e duradouros. 

Nascida em Paris em 1847, de paes ir­
landezes, cultivou desde muito cedo a r oesia, 
o piano e a composição, á qual se havia de 
dedicar exclus ivamente no período mais no­
tavel da sua vida. 

Compoz a opera Hero e L eandro; Mon­
tanha ne{fra ( 1895); poemas symphonicos 
Orlando, L utécia ( 1878) Os argonautas ( 1880) 
Irlanda e Polonia, córos com orchestra, e tc. 

A obra mais grandiosa de Augusta Holmés 
é porem a celebre Ode Triumphal, Patria 
escripta para as festas do centenario de 1789, 
executada então com gr~ndissimo exito, e 
de que, se bem nos occorre, houve uma ten­
tat iva, infelizmente maliograda, para a ou­
virmos em Lisboa, alguns annos depois de 
se cantar em Paris. 

--.. ~ . ..... .. ... ' . 

~~2ª~E3iª§~§~§ª§ª§ª1 
E::X:PE:J:>:XEN"TE 

Podemos, segundo o costume, fo rn ecer 
capas especiaes de e1~cadernação para os 
24 numeros que consti tuem o quarto anno 
da nossa revista. 

9 preço é, corno o anno passado, o se­
guinte: 

Capa de encadernação.. . . . . . réis 400 
T rabalho de encadernar . . . . . » 200 

* Em breves dias estará tambem prompta a 
encadernação especial do Diccionario de 
musicos, de Ernesto Vieira. O desenho 
d'esta capa é do illustre aguarcllista Roque 
Gameiro e a sua feitura foi confiada á acre­
ditada casa Férin. 

O preço é o seguinte: 

2 capas ( 1.0 e 2.0 volume). Réis .. . . 
T rabalho de encadernar " ... . 

* 

l:/Í>OOO 

500 

Para regularidade da nossa escripta pedi -
mos aos estimaveis assignantes da Arte Mu­
sical queiram mandar liquidar a importancia 
da assignatura do semestre corrente. 

. 1 
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LISEO.A 

CARL HARDT 
FABRICA ])E. PilNOS~StUT1GAR1' 

-----~~;~~ -----

A casa Carl Hardt~ fundada em 1853, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o s.rstema americano. 

Os pianos de Carl Hardt distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o tecl ado muito elastico, 
a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente a 
afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa Carl Hardt obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d1honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, re­
presentante de Carl Hardt~ em Portugal. 

DA 

CASA LAMBER T .INI 
-7-i~:.E· 

V. Hussla -4.ª Rapsodia P ortugueza. Rs. l :tf;OOO 

Furtado - Zininha (valsa) . )) Soo 
Pereira- Natus est Jesus (canto) . 11 Soo 
Mantua- Pas de quatre. • l) Soo 
Oliveira- Caldas-club (Pas de quatre) . 1) Soo 
Mantua - P 'ra inglez ver (valsa) . » Soo 
Rover- Arte nova. )) 500 

Pinto - Confidence (valsa) .. )) Soo 
Mackee - Hony Moon (valsa) . l) 500 

... 
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LISBOA. 

====================~~~===~~ 
AUGUSTO D'AQUINO ~ 

Jge:naia l nhrnaa i QnaJ ~ u~ &x~~di~a~s 1 
SUCCURSAL DA CASA 

eA~L ~A~~~~l!' ~A~~V2~0 

Serviços com binados para a importação de generos estrangeiros 

Por vla de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » ,, Anvers » » Carl Lassen 
>> >> '' Liverpool >i » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres » >> Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
>J » » Havre » ,, Langstatf, Ebrenberg & Pollak 

EMRARQUES PARA O ESTRAHGE[RO E CQlON.IAS 
TELEPHONE N. º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 1 

I' 

1 
~ R u a dos Corree iros,, 02,, I . 0 ~ 

~~ 
ACABA DE PUBLICAR-SE : 

Diccionario Biographico de Musicas Portuguezes 
~FOR~ 

2 Explend idos volumes adornados com 33 magnifi cos retratos 
Na sua maior parte absolutamente ineditos 

PREÇO BRO CHADO 4 $ 000 RÉIS 

O s pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete 
oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo Je repetição, systema aper­
feicoado. , 

Exterior elegante- Boa Sonoridade- Afinação segura- Construcção solida 

BERLIM-CAROL OTTO- BERLIM 





PROFESSORES DE MUSICA 
1: Ade lia Heinz, pcolmora de piano, Rtw do Jardim i Estrella, , , . 

1 Adelina Judice Samora, professora de guitarra, Trav. de S. Seb.:istlão-;~6~-:j 0
, E~ 

FÂlberto Lima, P!ofessor de guitarra, J<.11a _da Conceiçlio da Gloria, 23, 3.0 

Alberto Sarti, professor de canto, Rua Castilho, 3.+, 2. 0 

·-Alexandre Oliveira, professor de bandolim, /\;;;-da Fé, 48, 2 ° 
Alexandre Rey Colaço,l)rofessor de piano, Rua N. de S. Franúsco de Paulo, 48. 
Alfredo Mantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tij'olo, 32, .;,---:;----

-Aniires Goni, professor de violino, Praça do l'rincipe Real, 31, 2." - ~ 
l~Ant~nio -S~ler, p:ofessÕr_ <le_piano, Rua- i\lalmé;endas, 32, POR'[O. __ 

Candida Cilia d e Le mos, professora de piano e oq~ao, L. dê S.ta Barbara, 51, 5.0
, D. 

Carlos -Botelhõ;profossor de piano, 'fràvessa de Santa Quitena, 68, r e., D. 
-Carlos Go-nçalves, professor de piano, 'i'rai1essa da Piedade, 3fi, l." 

Carlos Sampaio, professor de bandolim, Rua de Andalu7, 5, 3." 
Eduardo Nicolai, professor de violino, informa-se na casa LAMBER1'1NJ: 

· Elvira Rebello, professora de musica e piano, Co/ÍeRióMOZAR1~Angra(AÇORES) 
Ernesto Vieira, Rua de Sauta Martha, A. 
~Flora de Jesus Nazareth Silva. prof. de piano, Rua dos Caetanos, 27, l." 

-Francisco Bahia, professor de piano, Rua de D. Carlos, 119, ..J. u 
F rancisco Beneto, professor de violino, Avenida, ig8, ..J..º, E. 
1 Irene Zuzarte, professora de piano, Rua Jo5'rEstevam, 27, 3.0 D. 
i lsolina Roque, proféssora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.", E. 
· João E. da Matta Junior, professor de piano, Rua Garrett, I 12. 

Joaquim A. Martins Junior, professor de- corneti~, Rua das Salgacielras, $, 1 .º 
Josê Henrique dos Santos, professor de violoncello, R. de S. João .ia Matta, 61, 2" 

· Julieta Hirsch, professora de canto, Bairro--Castellinhos, Rua A. - R. ·e;., 3.0 

-Léon Jamet, professor de piano e orgão, Trãvessa de S. Marçal, ./.../., 2." 

-Lucila- Moreira, professÕra d~ musica e piano, Rua do Salitre, 3.+1~ -
-M. me- Sanguinetti, professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, ..J. 0 

- Manuel Gomes; professor de bandolim e gq itarra, Rua das Atafonas, 31, 3.u 
Marcos Garin, professor de piano, Rua da Cnq dos Poyaes, 49, r. 0 

Maria Margarid~ranco, protessora ~e-r!~no, Rua Formosa, 17,1~~ _______ 
Maria da Piedade Reis Farto, prof.• de piano e violino, R. do Arsenal, 124, 2.0 , E. 

Mathilde Girarei, professora de piano, Rua de S. Bento, 47, 1.0 , E. 

1 
Octavia Hansch, professora de piano, Rua Palmira, 10, 4.0 , E. -- ·-

Philomena Rocha, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, ..J..0 , E. 1 
~rigo da Fonseca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento; 137, r/c. 

l toria Mires1 professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0 , D . 

..A. 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIAN TADO 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No Brazil (moeda forte) .... . . . . . . . . ............. . ................... . .... . 
Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1:/j)ioo 
1:tt>800 
Fr. 8 

PREÇO AVULSO 100 RÉIS 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 'l{edacção e Administração 

Pra~a dos Restauradores, 43 a 49 .- LISBOA 
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